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Há cerca de dezoito séculos, 
eptcteto teve a sabedoria de lembrar 
(ottado porErnest Cassirer em nosso. 
Umpo) que aquilo que de fato alar
ma e perturba o homem não são as 
cvl&as, rmas suas opiniões e fanta
sia» sobre elas. As ideologias incén-
t^iram. uma' antiga tendência hu-

na.ao '^pensamento capsular", 
iplificando o que na realidade 
-complexo e desenvolvendo pre-

iitos que facilitaram muito as 
• de decisão. Com isso engen-

ini grandes riscos e nãomeno-
. ̂ injustiças mundo afora. A crise, 
ofstíuaçãõ política brasileira èafa-
brtcaç&o de uma nova Lei Magna 
péla Assembleia Constituinte, con-
jugaram-se.num único momento his
tórico no Brasil e, para o melhor ou 
ojpior, comunicaram entre si seus. 
humores psicossociais. Oespetáculo 
datipreparação da futura carta é um 
VADEMECUM e um FORMULAI-, 
R& ao mesmo tempo, do que aconte-
cey, do que acontece e do que aconte-
cerá neste País. . ' . 
^Q presidente da Constituinte, sr.; 
utysses Guimarães, disse esta sema
na que "o PMDB não quer fazer uma 
Constituição que tenha a cara do 
p&fttdò, mas sim a cara do Brasil". 
&<]quasecerto quê isso acontecerá 
mesmo^embora não seja garantido 
que todos.gostem do aspecto final da 
obra. As opiniões e fantasias que fer
mentam, dentro da grande agremia
ção têpilevado alguns dos seus diri
gentes-a sondar melhor o espírito, 
partidário, para compará-lo com o 
espírito da Nação, tirando daí resúl-
tados edificantes ou reforçando con
vicções que de qualquer forma se-' 
riam reforçadas porque foram ideo
logicamente instiladas. Há apenas 
uma semana as coisas não eram tão 
visíveis,1 mas hoje já se sabe que õ 
"élamor de multidão" dos primeiros 
tempos nas subcomissões era ape
nas trabalho de gramofone dos ago
ra chamados "xiitas", que uma vez 
mais. na crónica do radicalismo (de 
direita e de,esquerda) mundial, ten
taram levar no grito o^que não po
diam levar na voto. Esses jogos, na-
turalmente.estõo muito longe de ter
minar porque o arsenal dos Uleolo-
gtàádos"— êlès convivam com. essa 
química há muito tempo e hoje estão 
viciados '^-p^dèserrêriovadoquase 
atèó inftnltarTudo ò de que preci
sam;-afinal, é ãè-gúerrèirosbem trei
nados (èihbòrá minoritários), que 
saibam alternar-intimidação e ca
pacidade de convencer pelo vigor da 
repetição^ . - . • • . 
' O suave e frágil Eptcteto falou 

nisso Judo hifctanto tempo, e a Histó
ria, incansável nas suas espirais, 
acaba trazendo para a nossa Assem
bleia Nacional Constituinte o antigo 
fantasma das opiniões e fantasias, 
80brepondo-ke\ãs coisas simples da 
vida par a manter acesas as chamas. 
dó purgatório em que o homem deci
diu Mtvét. C% "xiitas" distribuíram,. 
inicialmente às denominações; eles 
são naciòna^ttâtprogrèssistas, de-J 

môorátas, avançados; os do outro la-
dfrétáWrelQBttelYèacmnáfiõs, cón-
setvadores.e.brevemente podem ser 
VTomovtdota»fascistas.'JSm seguida, . 
trabalharam diligentemente nos 
cargos que haviam recebido do seu 
pródigo líder Covas. Enquanto foi 

tudo bem, mantiveram a compostura 
dos que estão conseguindo o que 
querem. Quando seus dezoito relató
rios foram derrotados com as res
pectivas propostas nas subcomis
sões, começaram os gritos, A certa 
altura, a deputada Cristina Tavares 
caracterizou bem os sentimentos do 
seu grupo quando disse: "O PMDB 
está chegando a um ponto de dete
rioração que o está levando a seu 
fim". No dia seguinte, era o senador 
Fernando Henrique Cardoso quem 
fazia uma avaliação: "O PMDB ago
ira são dois". Pouco antes, o deputa
do Percival Muniz,da Bahia, atesta
va: "A polarização é tão grande que' 
parece que nosso partido terminou". 
Quem sabia que o PMDB sempre foi 
legião não se admirou de nada do 
que estava ocorrendo., E, no fundo, 
todos sabiam disso. 

Mas o imenso partido vai conti
nuar existindo pelo menos até o en-

, cerramento dos trabalhos da Assem
bleia Nacional Constituinte, que se
rá quando Deus quiser. Osembates 
das subcomissões mostraram a cor
relação de forças, e esta surpreen-
• deu a ambos os segmentos: um, por
que de tanto dizer-se forte acabou 
pensando que ãefato era, outro, por
que de tanto ouvir dizer que era fra
co terminou sentinão-se previamen
te derrotado. As opiniões e as fanta
sias que fazem voar ideias e papéis 
ria Constituinte vão manter unido o 
PMDB — etudo faz crer que ele vai 
caminhar lentamente para o centro, 
como uma reação á tatica de grita
ria "xiita". Como na natureza, em 
que vpneno e antídoto andam lado a 
lado, no mundo político ena vida 
pública em geral o radicalismo traz 
èm.si mesmo os ingredientes da mo
deração. Açãb e reação, tese e antí
tese, In e Iang — a vida lida melhor 
com ós homens do quê as fantasias e 
opiniões desses mesmos homens, 
materializadas em conceitos, defini
ções e ideologias. 

Os constituintes brasileiros po
dem estar acordando para alguns 
fatos simples e fundamentais, que 
muito pouco têm que ver com os filó
sofos do século. XIX que ainda hoje 
ditam o comportamento dos radi
cais de uma banda e outra do espec-
• tro politico. Esses fatos simples, di
zem respeito ao desejo popular sin-_ 
cero. de prosperidade, trabalho e. 
bem-estar. Atada ao paternalismo, 
ao estatismo e ao àventureirismo, a 
sociedade que sobrevive-no Brasil 
de hoje desenvolveu acentuada des
confiança em relação ao lucro, ao 
trabalho produtivo e enriquecedor. 
É como se, não tendo visto exemplos 
vivos, dele; desacreditasse da sua 
viabilidade e desaprovasse toda boa 
disposição como ilusória e básica-
imente desonesta. A economia de 
{mercado tornou-se, aqui um sonho 
{irreal para osique já ouviram falar, 
inela mas continuam vivendo expe
riência muito diversa. Nossas su-s 

Iperstições fazem com que desapro
vemos o que nos parece inalcançá
vel — não o àue experimentamos e 

"fracassou: Es&a recusa do desconhe
cido, comum nadasse média elnàs 
"chamadas elites intelectuais brasi
leiras, r-é part&daquele imenso cori-

• junto :de opiniões e fantasias que-
alarmam e perturbam o homem',"de 
que falava o tão distante quanto pre\ 
sente Epicteto. \ 


